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O presidente Tancredo Neves e 
o vice José Sarney não foram elei-
tos para um mandato transitório. 
Embora de transparente obvieda-
de, essa constatação passa ao lar-
go das manobras em curso para 
reduzir o mandato do Presidente 
da República em exercício, na hi-
pótese indesejada, mas infeliz-
mente previsível, de vacância na 
chefia do Governo. A complexa 
operação política que ensejou a 
transferência do Poder ao contro-
le civil, após a fracassadá expe-
riência de 21' anos de regime auto-
ritário, seria incompleta e conde-
nada ao malogro se acabasse na 
instalação de um Governo politi-
camente debilitado. Como se sa-
be, entre os múltiplos fatores que 
podem drenar a autoridade gover-
namental um dos mais pernicio-
sos é o encurtamento do mandato 
do Presidente da República. 

A afoiteza de algumas lideran-
ças políticas e o arrivismo de per-
sonagens notoriamente matricu-
lados no carreirismo não podem 
prosperar sobre os compromissos 
de ordem institucional que propi-
ciaram a rotação do Poder. Nin-
guém deve iludir-se em relação ao 
pacto político celebrado com a so-
ciedade civil, diante do qual o co-
legiado, outrora chamadó a chan-
celar a usurpação do Poder, su-
cumbiu às aspirações populares. 
Não há, pois, como tentar 
modificar-lhe o veredito, sem que 
isso não importe em atitude gol-
pista. 

Não tem procedência alguma o.  
temor, já hoje nítido em setores-
isolados do estamento parlamen- 

Golpe, não 
lar, de que a eventual ascensão de 
José Sarney aos plenos poderes da 
República possa imobilizar ações 
políticas concebidas para a conso-
lidação do regime. Igualmente 
não se sustenta na realidade a fal-
sa indicação de que na ausência 
de Tancredo Neves será necessá-
ria uma reordenação do processo 
político, somente possível pela re-
marcação do prazo de Governo 
constitucionalmente deferido ao 
Sr. José Sarney. 

Os patrocinadores desses ra-
ciocínios esdrúxulos _devem ficar 
advertidos; desde agora, para o 
fato de que os compromissos 
políticos do presidente Tancredo 
Neves já não foram assumidos em 
seu nome pessoal, muito embora 
encontrassem nele um notável 
formulador. Refletiram o sentido 
da aliança - política com as lide-
ranças incompatibilizadas com o 
antigo regime militar, justamente 
pela obstinação deste em não de-
volver ao povo os direitos de cida-
dania, E, embora se resumisse 
em Tancredo Neves o símbolo da 
renovação política postulada pelo 
povo, o pacto firmado com a so-
ciedade civil obrigou a todas as li- ,  
deranças que o acompanharam 
naquela célebre campanha civi-
lista . 

A vacância da Práidência da 
República, como faz parecer a 
precaríssima saúde de Tancredo 
Neves, não elide o acordo nacio-
nal que o elevou ao mais alto posto 
da República. Ele terá que ser ri-
gorosamente executado, talvez 
até com maior ênfase. O contrário 
disso seria trair a confiança do po- 

vo e assumir as responsabilidades 
políticas por esse gesto de traição. 
O eventual encurtamento do man-
dato 

 
 presidencial, sob a argumen-

tação 
 

 de que o impedirbento defi-
nitivo de Tancredo Neves muda 
completamente a ordem desses 
compromissos, constituirá em 
conseqüência, "uma deposição de 
forma oblíqua", para usar da sig-
nificativa expressão utilizada pe-
lo líder do Governo no Congi'esso, 
senador Fernando Henrique Car-
doso. 

O que se pode admitir, como já 
o havia feito o próprio presidente 
Tancredo Neves, é compatibilizar 
o mandato presidencial com a 
conveniência política de maior ve- : 
locidade na rotação do Poder, 
fixando-lhe prazo entre quatro e 
cinco anos: - Qualquer prazo abai-
xo de quatro anos representará ai, 
castração ilegal, autoritária e vio-
lenta do mandato do Presidente 
da República. E, mais que isto, 
será uma afronta à soberania po-
pular, cuja atuação foi decisiva 
para encerrar a longa noite auto-
ritária que se abateu sobre o Bra- 
sil desde os idos de 1964. 

Aqueles que têm á avidez de 
chegar ao poder devem controlar 
os seus apetites. Não só o Sr. José' 
Sarney tem :a Naão do seu lado 
como não deseja ver renascer os 
métodos totalitários de conquista 
do Governo. Esperemos que os , 
compromissos assumidos pelas, 
forças políticas solidárias com 
Tancredo Neves possam ser im-; 
plementados, no prazo constitu-
cionalmente assegurado ao Go-
verno. 


